
Trabalho	apresentado	no	26º	CBCENF

Título: PERCEPÇÕES	ENFERMEIROS	SOBRE	GESTÃO	DO	(AUTO)CUIDADO	NO	CONTEXTO	DE	PACIENTES	EM
TRATAMENTO	PARA	TUBERCULOSE

Relatoria: JULIANA	DA	ROCHA	CABRAL

Autores:
Maria	Sandra	Andrade	
Fatima	Maria	da	Silva	Abrão	
Regina	Celia	de	Oliveira	

Modalidade:Pôster
Área: Eixo	1:	Assistência,	gestão,	ensino	e	pesquisa	em	Enfermagem
Tipo: Pesquisa
Resumo:

Introdução:	A	enfermagem	destaca-se	no	controle	da	tuberculose,	posto	que	o	enfermeiro	atua	desde	a	busca	de
sintomáticos	 respiratórios	até	a	concretização	do	diagnóstico	e	desfecho	de	cura	no	tratamento.	É,	portanto,	nesse
contexto	 que	 se	 destaca	 a	 gestão	 do	 cuidado	 de	 enfermagem,	 que	 contempla	 as	 dimensões:	 individual,	 familiar,
profissional,	organizacional,	 sistêmica	e	societária.	Objetivo:	Analisar	 as	percepções	de	enfermeiros	 sobre	gestão	do
(auto)cuidado	no	contexto	de	pacientes	em	tratamento	para	tuberculose	na	Atenção	Secundária	em	Saúde.	Método:
Estudo	 descritivo,	 qualitativo,	 realizado	 com	 sete	 enfermeiros	 que	 atuavam	 no	 controle	 da	 tuberculose	 em	 cinco
serviços	de	atenção	secundária	no	que	concerne	ao	tratamento	da	tuberculose,	no	município	de	Recife,	Pernambuco.
A	coleta	de	dados	foi	realizada	por	meio	de	entrevista	semiestruturada,	no	período	de	julho	a	setembro	de	2022.	Os
dados	 foram	 analisados	 a	 partir	 do	 software	 IRAMUTEQ.	 O	 estudo	 obedeceu	 aos	 preceitos	 éticos	 das	 pesquisas
envolvendo	seres	humanos,	sob	parecer	n°	5.543.875.	Resultados:	A	partir	dos	segmentos	de	 textos	gerados	pelo
software,	emergiram	sete	classes,	a	saber:	Suporte	na	 integralidade	do	cuidado;	 Informações	 frente	ao	 tratamento
medicamentoso;	Transmissão	 intradomiciliar	da	 tuberculose;	Tratamento	oportuno	e	adesão	para	obtenção	da	cura;
Ensinando	sobre	diagnóstico,	medicação,	 transmissão	e	cura;	Desmitificando	sobre	a	 transmissão;	e	Esclarecimento
de	estigmas.	Considerações	finais:	O	conhecimento	dos	enfermeiros	sobre	a	política	e	a	gestão	do	cuidado	no	controle
da	 tuberculose	precisa	 ser	 fortalecido,	 visto	que	a	partir	 disso	é	possível	 realizar	o	estreitamento	da	 relação	com	o
usuário	com	TB	e	família	e	o	planejamento	para	o	cuidado.


